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APRESENTAÇÃO

No Brasil, devido ao tamanho territorial, diversidade edafoclimática e cultural, 
apresentam-se inúmeras atividades agropecuárias. Cada uma delas com objetivos 
específicos voltados a realidade de quem as conduz, porém, contribuem de forma 
relevante à produção de alimentos, desenvolvimento regional e nacional, geração 
de riquezas e renda. Além disso, promovem a inclusão social e a conservação dos 
recursos naturais.

Os agentes responsáveis pelas pesquisas voltadas ao setor agropecuário, 
buscam a melhoria no desempenho das atividades, aumento da eficiência produtiva 
e reprodutiva dos rebanhos, redução e ou aproveitamento de resíduos, geração de 
produtos de alto valor agregado e com qualidade nutricional e sanitária, bem como 
promover criações que respeitem os colaboradores e o bem estar dos animais. 

Na obra “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal” estão apresentados trabalhos 
com foco em ovinocultura, avicultura, bovinocultura de corte e leite, alimentos 
conservados, reprodução, melhoramento genético, saúde pública, saúde dos animais, 
qualidade de alimentos e comportamento dos animais.

A Atena editora, tem papel importante na apresentação do conhecimento gerado 
nas instituições brasileiras ao público. Através de trabalhos científicos de alta qualidade, 
informa e atualiza os leitores das áreas afins. A cada obra publicada dá-se o primeiro 
passo de cada ciclo de evolução dos sistemas produtivos brasileiros.

Ressalta-se que o resultado de cada pesquisa se torna verdadeiramente efetivo 
e relevante quando o conhecimento gerado a partir dela é aplicado. A organização 
deste e-book agradece aos autores e instituições pela realização dos trabalhos e 
compartilhamento das informações!

Gustavo Krahl
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RESUMO: Com a pesquisa teve o objetivo 
de avaliar as características sensoriais, a 
morfometria corporal e o rendimento de 
cortes no processamento do pargo (Lutjanus 
purpureus) em diferentes classes de peso, 
proveniente da pesca extrativa da região Norte. 
Foram utilizados 60 exemplares distribuídos 
em delineamento inteiramente casualizado, 
composto por quatro tratamentos: T1= <650g; 
T2= 651-750g; T3= 751-850g; T4= >851g, com 
15 repetições.  A análise sensorial foi realizada 
com base na ordem de pontuação em scores 
de 1-4 para os seguintes atributos: cor, olhos, 
brânquias, escamas, mucosidade, integridade, 
odor, firmeza abdominal e firmeza muscular. O 
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somatório das pontuações dos atributos, para cada categoria de peso, foi utilizado como 
nota representativa da estimativa de qualidade, seguindo a seguinte ordem: pescados 
com grau de frescor excelente (36-33), bom (32-27), regular 26-21 e rejeitável (< 21). 
Em seguida, foram avaliados os rendimentos de cortes do peixe eviscerado; do filé com 
pele; do filé sem pele; da pele; dos resíduos; da cabeça; carcaça e costela. Os resultados 
da análise sensorial apresentaram efeito significativo (p<0,05) apenas para o atributo 
integridade. A nota global 27,00 “Bom” foi atribuída aos espécimes do tratamento T4 
que se destacaram com o melhor grau de frescor. Os melhores rendimentos de cotes 
de filé com pele e filé sem pele, foram observados respectivamente nos tratamentos 
T1= 43,19% e T2= 34,57%, indicando altos rendimentos de filé, compreendendo 
espécimes entre 650 a 750 g e possível peso de abate ideal para espécie.
PALAVRAS-CHAVE: Recursos pesqueiros, Lutjanídeos, análise sensorial, 
rendimentos de cortes.
 
ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the body morphometry and 
the yield of cuts in the fish processing (Lutjanus purpureus) in different weight classes 
from extractive fisheries in the North. 60 specimens were distributed in a completely 
randomized design, consisting of four treatments: T1 = <650g; T2 = 651-750g; T3 = 751-
850g; T4 => 851g, with 15 replicates. Sensory analysis was performed based on the 
order of scores from 1-4 for the following attributes: color, eyes, gills, scales, mucosity, 
integrity, odor, abdominal firmness and muscle firmness. The sum of the attribute scores 
for each weight category was used as a representative grade for the quality estimate, in 
the following order: fish with excellent freshness (36-33), good (32-27), regular 26- 21 
and rejectable (<21). Then, the yields of the gutted fish were evaluated; the filet with 
skin; the skinless fillet; of the skin; waste; from the head; carcass and rib. The results of 
the sensory analysis showed significant effect (p <0.05) only for the integrity attribute. 
The overall grade 27.00 “Good”, given the T4 treatment specimens highlight them with 
better freshness. The best yields of skin and fillet fillets were observed respectively 
in treatments T1 = 43.19% and T2 = 34.57%, indicating high fillet yields, comprising 
specimens between <650 to 750 g and possible weight of. ideal slaughter for species.
KEYWORKS: Fishery resources, Lutjanídeos, sensory analysis, cutting yields.

1 |  INTRODUÇÃO

A produção mundial de pescado atingiu a marca de 172 milhões de toneladas de 
pescados, que se distribuem em 80 milhões de toneladas provenientes dos cultivos e 
92 milhões da pesca extrativa, que mantém a sua estagnação entre 90-92 milhões de 
toneladas, há mais de 20 anos (FAO, 2018).

O pescado é uma importante fonte de alimento para a população, especialmente, 
como fonte de proteínas devido a seu alto valor biológico e nutricional em amino ácidos 
e ácidos graxos essenciais. Desta forma, o seu consumo mundial acompanha a oferta 
de pescado nas últimas décadas, período que é marcado pela conscientização das 
necessidades humanas, bem estar, saúde e a segurança alimentar (BARBOSA, 2016).
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O Estado do Pará se destaca no setor pesqueiro, por possuir um extenso 
litoral marinho com 562 km, correspondendo a 7% da costa Brasileira. Devido a 
tais características, a atividade pesqueira é considerada uma das mais importantes 
do estado, principalmente pela relevância econômica de seus recursos pesqueiros 
(SANTOS et al., 2005). Neste cenário o desembarques de Lutjanídeos é considerado 
um dos mais importantes do país que situam-se em sua maioria ao Norte do Estado 
do Pará, que é um majoritário pólo de distribuição de várias espécies de peixes com 
destaque para o Lutjanus purpureus ou pargo colorado, como conhecido popularmente, 
é uma das espécies mais capturadas e comercializadas da Costa Brasileira, que a 
torna um importante recurso pesqueiro nessa região, trazendo divisas para os Estados 
da federação com suas frotas atuantes (IBAMA, 2007; MILOSLAVICH et al., 2011; 
MPA, 2014). 

A indústria da pesca tem apresentado crescimento devido ao aumento do 
consumo e da expansão das indústrias de processamento (ARGENTA, 2012). 
Entretanto, do ponto de vista tecnológico, é necessário investigar o padrão do tamanho 
ideal do peixe para abate, a fim de determinar a predição dos rendimentos de carcaça 
e filé, de tal forma que promova melhor rendimento para a indústria e atendimento 
das exigências dos mercados consumidores mais sofisticados (PINHEIRO et al., 
2006). As características de rendimentos de cortes são parâmetros importantes para 
a industrialização do pescado, pois são os indicativos da conformação do filé e do 
percentual de subprodutos para os diferentes aproveitamentos (REIDEL et al., 2004). 
Além disto, o conhecimento da parcela de partes comestíveis e das diferentes formas 
de apresentação dos cortes dos peixes, bem como da quantidade que fará parte 
dos subprodutos do processamento, permite o planejamento logístico de produção 
e os cálculos necessários para a avaliação da viabilidade e eficiência econômica da 
produção (CARNEIRO et al., 2005).

Aliado a isto, a avaliação do grau de frescor do pescado determina seu tempo 
de prateleira, sendo a análise sensorial umas das ferramentas mais utilizadas para 
a avaliação da qualidade das espécies de peixe, no qual considera como a principal 
e prática forma de avaliar o frescor do pescado (Bogdanovic et al., 2012). Nesse 
sentido, a avaliação sensorial se torna um método bastante importante, tanto para 
consumidores, quanto pelo setor pesqueiro e serviços de inspeção na avaliação do 
pescado (MARTINSDÓTTIR et al., 2004)

Assim, esta pesquisa teve o objetivou de determinar o grau de frescor do pescado 
recém capturado, avaliar os rendimentos de cortes e a melhor classe de peso de 
abate que favorecessem o melhor rendimento do filé de Pargo (Lutjanus purpureus) 
em diferentes classes de peso.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Aquisição das amostras

Os exemplares de pargo (Lutjanus purpureus) foram coletados no município de 
Bragança-PA, no período de maio a outubro de 2018, diretamente nas embarcações 
“pargueiras”, no local de desembarque. Os peixes foram capturados com o apetrecho 
autorizado, o manzoar, acondicionados em gelo na câmara fria da embarcação logo 
após a captura. As amostras foram transportadas em caixas térmicas com gelo na 
proporção de 1/1 (peixe/gelo) a temperatura média em torno de 4ºC até o Laboratório 
de Probióticos da Universidade Federal do Pará, Campus Bragança. No laboratório, 
foi realizada a biometria dos animais e em seguida as amostras de pargo foram 
enumeradas e pesadas.  Foram coletados 60 indivíduos, sendo estes divididos em 
quatro classes de peso T1(<650g), T2(651-750g), T3(751-850g) e T4(>851g).

2.2 Análise sensorial

Para as análises sensoriais foram realizadas a fim e determinar o grau de 
frescor, para isso foram coletadas amostras aleatoriamente, dentro do lote de peixes 
capturados e selecionados. Para tanto, utilizou-se o teste classificatório do perfil das 
qualidades sensoriais do pescado, segundo a metodologia descrita por Rodas et al., 
(2014), onde foi aplicada pontuação em scores de 1-4 para os seguintes atributos: 
cor, olhos, brânquias, escamas, mucosidade, integridade, odor, firmeza abdominal 
e firmeza muscular. Após as avaliações, o somatório das pontuações dos atributos, 
para cada categoria de peso, foi utilizado como nota representativa da estimativa de 
qualidade, seguindo a ordem: pescados com grau de frescor excelente (36-33), bom 
(32-27), regular 26-21 e rejeitável (< 21).

2.3 Análise de rendimentos

Os dados de rendimento foram calculados em relação ao peso eviscerado do 
exemplar, tendo em vista que os exemplares foram adquiridos da atividade de pesca. 
A coleta dos dados seguiu da pesagem dos exemplares com o auxílio de uma balança 
digital Urano®, modelo POP Z, com precisão de 0,1g. O processo de filetagem foi 
manual e realizado por um único manipulador, a fim de evitar diferenças individuais 
nos rendimentos de cortes. Os pesos aferidos formam categorizados da seguinte 
forma: peso total; peso do corpo eviscerado; peso do filé com pele e o peso do filé 
sem pele; peso da pele e resíduos de filetagem (massa das vísceras, brânquias e 
carcaça). Logo após, foram utilizados para estimar os rendimentos, onde foi calculada 
em termos de porcentagem de rendimento de peixe eviscerado, rendimento de tronco 
limpo, rendimento de filé com pele; rendimento de filé sem pele, rendimento de pele, 
de resíduos, cabeça, carcaça e rendimento de costela, os cálculos foram realizados 
em relação ao peso eviscerado, onde o peso de cada categoria foi de divido pelo peso 
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total, em seguida multiplicado por 100 para obter a percentagem do rendimento, em 
cada uma das categorias analisadas (HURLBUT e CLAY, 1998; BOMBARDELLI et al., 
2007).

2.4 Delineamento experimental e estatístico

O tratamento dos dados foi rodado com 60 exemplares de pargos distribuídos 
em delineamento inteiramente casualizado, composto por quatro classes de peso: T1 
<650g; T2 651-750g; T3 751-850g; T4 >851g, cada uma com 15 repetições. Os dados 
foram tratados e analisados de acordo com o teste de premissas de normalidade 
(Shapiro-wilk) e homocedasticidade (Levene), confirmado estas premissas seguindo-
se ao teste paramétrico de (ANOVA one-way), e quando os dados formam diferentes 
aplicou-se o teste de Tukey para determinar qual o grupo de médias foram diferentes 
entre si, admitindo-se um nível de significância 0,05%. Os dados foram rodados 
utilizando-se o software STATISTIC SOFT.(2008).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados apresentados para os atributos sensoriais, demostram que apenas 
o atributo integridade apresentou diferenças significativas (p<0,05) (Tabela 1).

Classes de peso (g)

Atributos T1
< 650

T2
651-
750

T3
751-
850

T4
> 851 Desvio p-valor C.V. (%)

Cor 3,47 a 3,27 a 3,40 a 3,60 a 0,65 0,570ns 18,86
Olhos 3,33 a 2,87 a 3,40 a 3,47 a 0,71 0,081ns 21,73

Brânquias 3,33 a 3,20 a 3,33 a 3,47 a 0,73 0,808ns 21,86
Escamas 3,27 a 3,27 a 3,20 a 3,27 a 0,57 0,985ns 17,58

Mucosidade 3,33 a 3,20 a 3,20 a 3,33 a 0,52 0,810ns 15,81
Integridade 3,67 a 3,73 a 3,13 b 3,40 ab 0,60 0,020** 17,12

Odor 3,40 a 3,27 a 3,33 a 3,33 a 0,66 0,960ns 19,66
F. abdominal 3,33 a 3,00 a 3,27 a 3,27 a 0,61 0,464ns 19,06
 F. Muscular 3,53 a 3,20 a 3,33 a 3,47 a 0,56 0,370ns 16,41

Nota global 26,73 a 24,93 a 26,07 a 27,00 a 4,79 0,654ns 18,28

REG REG REG BOM

Tabela 1: Dados médios dos atributos sensoriais para o pargo (Lutjanus purpureus) em 
diferentes classes de peso.

Médias seguidas de letras iguais na mesma linha não diferem entre si pelo teste Tukey (p<0,05). ns não 
significativo; ** significativo; C.V. Coeficiente de variação.

Para os atributos sensoriais do pargo, o atributo integridade obteve os maiores 
valores para classe de peixe T1= 3,67 e T2= 3,73 e menor valor T3= 3,13 e T4= 
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3,40%. Os exemplares utilizados nas análises foram obtidos diretamente a bordo da 
embarcação “pargueira”, mantendo-se assim o seu grau de frescor resfriados em 
gelo na proporção de 1/1 (gelo/peixe). É de suma importância a obtenção de amostra 
logo após a captura, para que as alterações sensoriais sejam analisadas a partir de 
espécimes em estado mais natural possível (GONÇALVES, 2011). Como estabelece à 
legislação brasileira, portaria n° 52, de 29/12/2000 (BRASIL, 2000), a análise sensorial 
deve ser realizada no peixe fresco, observando-se critérios gerais de aparência, cor, 
odor e sabor característicos da espécie estudada, assim como o peixe deve estar 
integro, sendo avaliado em relação a sua espécie.

De Penna (1999) ressalta que a análise sensorial é uma importante ferramenta 
na avaliação da qualidade do pescado, em relação ao tempo de vida útil, pois as 
características organolépticas observadas no exame sensorial são as mais importantes, 
sendo estas alterações as primeiras a ocorrerem no pós-mortem dando início à 
decomposição. Essa técnica não é aplicada apenas quando pretende-se criar novos 
produtos, mas também na caracterização de matérias-primas, no estudo de vida de 
prateleira, nas condições de armazenamento para melhorar a qualidade e outros fins 
(ONOYAMA, 2006).

A partir dos dados obtidos pelos testes aplicados, elaboram-se resultados 
estatisticamente para concluir se o produto teve aceitação e se foi considerado pelos 
avaliadores como um produto viável, quando se observa as notas globais atribuídas 
às classes de peso como REGULAR e BOM (TEIXEIRA, 2009). De maneira geral, 
o pescado fresco apresenta um sabor de algas marinhas, doce e delicado, um odor 
característico, carne firme, elástica, de coloração translúcida, uniforme e brilhante 
(HUSS, 1995).

Os resultados de rendimentos não apresentaram diferença significativa (P<0,05) 
entre os rendimentos de cortes, apenas para as categorias de rendimento de filé com 
pele e resíduos (tabela 4).

Classes de peso (g)

Rendimentos (%) T1
<650

T2
651-750

T3
751-850

T4
> 851 Desvio P-valor C.V. (%)

Eviscerado 90,28 a 90,40 a 93,11 a 91,57 a 5,40 0,455ns 5,91
Tronco limpo 69,35 a 67,95 a 70,49 a 68,06 a 6,81 0,715ns 9,88
Filé com pele 43,19 a 39,25 b 39,88 b 39,34 b 4,53 0,048** 11,21
Filé sem pele 33,85 a 34,57 a 34,05 a 33,52 a 4,96 0,952ns 14,58

Pele 8,93 a 5,11 a 5,27 a 5,64 a 5,36 0,480ns 86,26
Resíduos 48,87 b 53,32 

ab 58,95 a 58,61 
ab 10,89 0,028** 19,83

Cabeça 19,22 a 18,45 a 16,82 a 16,90 a 3,04 0,072ns 17,02
Carcaça 12,14 a 13,74 a 14,21 a 14,47 a 2,87 0,109ns 21,01
Costela 16,01 a 15,65 a 15,70 a 15,07 a 2,34 0,749ns 15,01

Tabela 4: Dados médios dos rendimentos de cortes de pargo (Lutjanus purpureus) em 
diferentes classes de peso.

Médias seguidas de letras iguais na mesma linha não diferem entre si pelo teste tukey (p<0,05). ns não 
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significativo ** significativo. C.V. Coeficiente de variação.

Corrêa et al. (2013) ao analisar o rendimento de carcaça de robalo-peva 
(Centropomus parallelus), em ambiente de água doce e salino, observou média de 
89,09% na categoria de peso eviscerado, resultado aproximado ao encontrado no 
presente trabalho o rendimento de peixe eviscerado, apresentando média de 90,28% 
para o tratamento T1. Na categoria tronco limpo o melhor resultado se apresentou na 
classe de peso T3 com média de 70,49%, corroborando com o maior valor de peixe 
eviscerado na mesma classe de peso com 93,11%. Entretanto, estes valores formam 
maiores do que os observados por Silva et al. (2009), para a tilápia (Oreochomis 
niloticus) estes autores encontraram valor aproximado de 58% de rendimento de 
tronco limpo, tendo em vista que a conformação do corpo da tilápia é semelhante ao 
do pargo (L. pupureus).

A categoria peso filé com pele apresentou melhor valor na classe T1 com valores 
de 43,19% resultados esses menores em comparação aos dados encontrados por 
IKAPE e SOLOMON (2018) ao analisar o rendimento de filé da espécie Auchenoglanis 
occidentalis, encontraram valores médios de 56.85 %. O rendimento de filé com pele 
de espécies marinhas e de água doce encontra-se entre 32,80% e 59,80%, com uma 
média de 50,5%, (CONTRERAS-GUZMÁN, 1994), porém, com a remoção da pele o 
rendimento reduz para 43%, corroborando com os resultados do presente estudo com 
maiores valores de 43,19% na classe de peso T1, e para filé sem pele esses valores 
reduziram para 34,57% em T2 e 33,52% no tratamento T4.

Na categoria filé sem pele o melhor resultado se atribui a classe de peso 
T2 34,57% e o menor na classe T4 33,52%. Resultados do presente trabalho são 
superiores aos encontrados por (MACEDO-VIEGAS et al., 2000), observaram o 
rendimento de filé sem pele variando entre 38,57 a 39,85% para matinxã (Brycon 
cepnalus). O rendimento do filé do tucunaré (Cichla sp), varia de 32,92% à 36,99% 
(HONORATO et al, 2014). O filé dentre das partes comestíveis do pescado é a mais 
aceita pelo consumidor, devido à facilidade ao preparo e por se tratar da parte mais 
nobre do pescado (FERNANDES et al., 2010), e pode sofrer influência no rendimento 
de partes não comestíveis como esqueleto e partes da cabeça (IKAPE e SOLOMON 
2018).

O maior rendimento de pele encontra-se na classe de peso T2 8,93% e menor 
valor para classe T2 5,11%. Valores superiores aos encontrados por Silva et al, 
(2009) para tilápia do Nilo com valor de 5,95% do rendimento de pele. Os resultados 
de rendimento dos resíduos obtiveram os maiores valores as classes de peso T2= 
53,32%, T3= 58,95% e T4= 58,61% valores inferiores aos encontrados por COSTA 
et al. (2014), que determinou o rendimento dos resíduos entre 67,62 e 69,15% do 
peso corporal do jaraqui (Semaprochilodus spp.). Os resíduos do processamento dos 
peixes foram considerados a cabeça, nadadeiras, carcaça, pele, costela e vísceras que 
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dependendo da espécie, pode chegar a 67% do peso total (CONTRERAS-GUZMÁN, 
1994).

A correlação do tamanho da cabeça reduziu, gradualmente, conforme o aumento 
das classes de peso dos peixes, tendo em vista que a cabeça é a parte pouco 
aproveitável ou não comestível, quanto maior a cabeça menor são os rendimentos 
de partes comestíveis como o filé. Estudos com (A. occidentalis) observaram que a 
espécie possuía cabeça grande (25,87%), tendo um efeito adverso no rendimento 
(IKAPE e SOLOMON 2018). Este fator pode ser determinante para destinação 
industrial e comercial da espécie.

4 |  CONCLUSÃO

Para a análise sensorial, aos espécimes do tratamento T4 foi atribuída a nota 
global 27,00 “Bom”, sendo os pescados considerados com melhor grau de frescor. 
As relações morfométricas não apresentaram efeito significativo (p<0,05). Os 
melhores rendimentos de cotes de filé com pele e filé sem pele, foram observados 
respectivamente nos tratamentos T1= 43,19% e T2= 34,57%, indicando altos 
rendimentos de filé, compreendendo espécimes entre 650 a 750 g e possível peso de 
abate ideal para espécie, indicando o pargo como uma espécie com grande potencial 
para aproveitamento industrial.
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